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RESUMO

Modelos de dinâmica populacional descritos por equações a diferenças consideram, em 
geral,  a função de crescimento decrescente  com a população.  Em alguns casos para 
densidades  populacionais  pequenas,  a  função  de  crescimento  é  crescente  com  a 
densidade populacional. Ou seja, à medida que o número de indivíduos da população 
aumenta a sobrevivência e a reprodução também crescem. Este fenômeno é conhecido 
por Efeito Allee. O Efeito Allee pode ser classificado como forte ou fraco. O Efeito 
Allee forte introduz um limiar populacional: a população precisa ultrapassar este limiar 
para crescer; abaixo dele, a população irá à extinção. Para o efeito Allee fraco não há 
limiar de extinção. A população mostra um fator de crescimento pequeno para baixas 
densidades populacionais. Este efeito pode surgir de uma baixa eficiência em procurar 
alimentos ou parceiros em baixas densidades. 

Neste  trabalho,  apresentamos  um  modelo  discreto  espacialmente  estruturado  para 
analisar a dinâmica espaço-temporal de uma população que exibe efeito Allee e cujo 
ambiente  é  heterogêneo,  isto  é,  apresenta  regiões  favoráveis  e  desfavoráveis  ao 
crescimento  da  população.  A variável  espacial  é  incluída  considerando um domínio 
bidimensional dividido em manchas discretas denominadas células ou “patches”. Este 
tipo  de  formulação  é  conhecido  como  Rede  de  Mapas  Acoplados  (“Coupled  Map 
Lattice”) [2].

A dinâmica do modelo é composta de dois estágios distintos: uma fase de crescimento e 
uma fase de dispersão ou movimentação.

Durante a fase crescimento descrevemos o Efeito Allee pela equação

onde   e  .  A constante   é  a taxa de crescimento,  é a capacidade 
suporte do meio e C é o limiar do efeito Allee [1].

Dependendo da condição inicial o comportamento da solução do modelo pode mudar:

1) Quando , a população vai para extinção.
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2) Quando , onde  é a solução de  e , a 
população tende à capacidade suporte do meio;

3) Quando  , a população vai à extinção. Para valores altos da densidade 
populacional é esperado que a população retorne à capacidade suporte. Assim, 
consideramos .

Modelo espacialmente distribuído: Durante o processo de movimentação, uma fração 
μ de indivíduos se desloca de cada sítio, distribuindo-se igualmente entre os quatros 
“patches” mais próximos. A equação de movimentação é:

onde  e  é a densidade populacional 
no “patch” , após a movimentação.

A equação para o crescimento em cada “patch” fica da seguinte forma:

onde  é a capacidade suporte do meio.

Desenvolvemos  simulações  aplicando  as  equações  (2)  e  (3)  a  um  domínio 
bidimensional com  fronteiras  reflexivas.  Consideramos  a  população 
inicialmente restrita ao centro do domínio e analisamos sua evolução espaço-temporal 
para diferentes valores dos parâmetros da dinâmica e de movimentação.

Dando  prosseguimento  ao  trabalho,  consideramos  que  a  capacidade  suporte  da 
população varia no espaço. Isto é, consideramos o espaço heterogêneo, como ocorre em 
muitos sistemas naturais.  
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